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Turismo, cultura e velhice bem-sucedida:

contribuições para a elaboração de atividades

turístico-culturais para idosos no contexto

de fazendas históricas paulistas

A
presente pesquisa [1] propõe
discutir perspectivas para a melhoria
da qualidade de vida do cidadão

idoso voltadas para o uso cultural do lazer,
por meio de propostas de atividades de
educação patrimonial não–formal e turismo
cultural, no contexto das fazendas históricas
paulistas, selecionadas pelo projeto em
Políticas Públicas em andamento deno-
minado: Patrimônio Cultural Rural Paulista:
espaço privilegiado para pesquisa, educação
e turismo (Centro de Memória da Universi-
dade Estadual de Campinas - CMU/ Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo - Fapesp), fase 2, ao qual esta
pesquisa está vinculada.

O projeto Fapesp/CMU reúne dezoi-
to propriedades em regiões significativas do
Estado de São Paulo, sendo essas definidas

pelos núcleos regionais compostos pelas
cidades de Campinas, Limeira-Rio Claro,
São Carlos-Araraquara, Itu, Mococa-Casa
Branca e Vale do Paraíba. O projeto tem
como objetivo principal disponibilizar um
conjunto de instrumentos e de metodologias
de gestão, de conservação e de difusão para
os responsáveis por esse patrimônio cultu-
ral rural, tanto os proprietários quanto as
respectivas instâncias públicas pertinentes à
área da cultura, da educação e do turismo.

Segundo o coordenador do projeto,
Marcos Tognon, “o Patrimônio Cultural
Rural pode ser definido como o conjunto
de registros materiais e imateriais decorrentes
das práticas, dos costumes e das iniciativas
produtivas que se estabelecem, historicamente
e territorialmente, na área rural”. (TOGNON,
2007, p: 2)
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O pesquisador responsável pelo
Programa de Pesquisas em Políticas Públicas
(PPPP/Fapesp) ainda ressalta que tal
Patrimônio Cultural Rural possui um perfil
múltiplo, em escalas e tipologias, que
contemplam não só as fazendas históricas e
os complexos produtivos antigos, mas
também usinas e barragens para a imple-
mentação das pioneiras redes de produção
e distribuição de energia elétrica do campo
e da cidade, pontes, diques, ferrovias, enfim,
registros edificados no território agrário que
se somam aos acervos artísticos, bibliotecas,
arquivos, equipamentos e máquinas, festas
e arte popular, hábitos, costumes, crenças e
modos de fazer.

Por se tratar de um quadro complexo
de questões que exigem uma abordagem
ampla e multidisciplinar o projeto propõe
um grupo de pesquisa estruturado em três
núcleos temáticos: Inventário e Catalogação,
Preservação e Sustentabilidade e Educação
Patrimonial e Turismo,

A atual pesquisa está vinculada ao nú-
cleo temático Educação Patrimonial e Turis-
mo e selecionou duas fazendas, das quatorze
integrantes que foram definidas a partir do
universo abrangido pelo projeto em políticas
públicas mencionado. As fazendas seleciona-
das para o projeto de mestrado foram a Fa-
zenda Quilombo, localizada no município de
Limeira (SP) e a Fazenda Pinhal, localizada
no município de São Carlos (SP).

Assim, o objetivo geral da presente

pesquisa é investigar e analisar as formas
pelas quais as duas propriedades rurais his-
tóricas paulistas selecionadas se preocupam
em proporcionar atividades voltadas para
idosos, trabalhando o turismo cultural no
espaço rural com uma preocupação voltada
à educação patrimonial não-formal e sob
um enfoque qualitativo.

Nas últimas décadas, estudos e proje-
ções estatísticas mundiais vêm demonstrando
“o crescente envelhecimento populacional em
países desenvolvidos e de maneira substancial
em países subdesenvolvidos”. (HOOVER e
SIEGEL, 1986: 35-36) Para muitos pes-
quisadores o grande desafio para os países de
Terceiro Mundo, que são carentes em vários
aspectos, é fornecer melhoria de qualidade de
vida aos que já envelheceram e aos que estão
no processo de envelhecimento.

Conforme estimativas para o ano de
2050, países escolhidos para efeito de com-
paração internacional, conhecidos como
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África
do Sul) possuem ao todo cerca de 273 mi-
lhões de pessoas de 60 anos ou mais de ida-
de, o que corresponde a 40,6% da população
idosa mundial. (IBGE, 2008) No Brasil, en-
tre 1950 e 2025, a população, como um todo,
crescerá em torno de cinco vezes, enquanto
que o crescimento da população idosa será
da ordem de quinze vezes. Assim, “o Brasil
será em 2025 a sexta maior população de
idosos no mundo”. (KALACHE e GRAY,
1985: 51-55)
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Alguns autores destacam a idéia da
constituição da velhice como problema so-
cial, “não podendo ser entendida apenas
como resultado mecânico do crescimento
do número de pessoas idosas, como tende
a sugerir a noção de “envelhecimento
demográfico” usada para justificar o inte-
resse social pela questão”. (DEBERT, 1994:
57-60)

Assim, destacamos a idéia de que para
se usufruir da velhice é preciso dispor de
políticas adequadas que possam garantir o
mínimo de condições de qualidade de vida,
para os que atingem a idade avançada e sem
dúvida, “o lazer representa um marco im-
portante nessa disponibilidade”. (SOUZA,
2002: 49)

O entendimento do que seja o lazer e o
turismo na terceira idade necessita da “com-
preensão da velhice como continuidade de
um processo natural da vida e da heteroge-
neidade bio-psico-social do indivíduo que a
vivencia”. (CAMPOS, 2003: 47-50) Amplian-
do esse conceito, podemos dizer que a velhi-
ce de um indivíduo é construída pela estru-
tura biológica, por seu capital cultural e so-
cial e por suas crenças e valores, como resul-
tado de tudo aquilo que vivenciou. Faz parte
da noção de heterogeneidade da velhice a
proposta de vê-la como um fenômeno não
só biológico, mas também como uma etapa
da vida construída socialmente e permitir ao
velho ser consciente de sua importância
como sujeito social. “Pensar a velhice de

maneira não total é estabelecer uma deter-
minação do biológico sobre todos os outros
aspectos que explicam o envelhecimento”,
(MERCADANTE, 1998: 60-64) ou seja, não
devemos restringir a velhice apenas a análise
de suas características biológicas.

Assim, apesar de considerar o crescente
número de idosos integrando a sociedade
brasileira com os outros segmentos etários,
estamos procurando investigar as novas in-
terpretações e formas do uso cultural do
lazer e a vivência do lazer turístico através
da educação patrimonial não-formal, asso-
ciadas ao envelhecimento. “Uma das impor-
tantes necessidades afetivas dos idosos é a
alegria, que se associa à exploração do am-
biente, por exemplo, por meio do lazer”.
(TEIXEIRA; NERI, 2008: 90) Nesse sentido,
afirma DUMAZEDIER (1994: 34):

O lazer é um conjunto de ocupações às
quais o indivíduo pode entregar-se de
livre vontade, seja para repousar, seja para
divertir-se, recrear-se e entreter-se ou,
ainda para desenvolver sua informação
ou formação desinteressada, sua
participação social voluntária ou sua livre
capacidade criadora após livrar-se ou
desembaraçar-se das obrigações pro-
fissionais, familiares e sociais.

Do ponto de vista dos estudiosos do
assunto, alguns revelam que ainda não há
consenso sobre o que seja lazer, “o que gera
dificuldades para abordagens do tema, pro-
gramação de atividades, difusão do concei-
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to e compreensão dos juízos de valor asso-
ciados ao termo”. (MARCELLINO, 1983:
45) O autor destaca, entretanto, a existência
de pelo menos duas grandes linhas
conceituais relacionadas a esta temática: a
que se fundamenta na variável atitude, con-
siderando o lazer como um estilo de vida;
portanto independente de um tempo deter-
minado e a que introduz o critério tempo
como uma variável; o lazer só se realiza num
espaço de tempo específico, que não se con-
funde com o tempo dedicado ao trabalho
ou à prática de outras responsabilidades (fa-
miliares, sociais, políticas, religiosas etc.).
O lazer é, então, situado como “tempo li-
berado” do trabalho ou como “tempo li-
vre”, não só do trabalho, mas dessas outras
obrigações, enfatizando-se a qualidade das
ocupações desenvolvidas.

O estudo realizado por estudiosos do
assunto, afirma que “em viagens curtas ou
passeios de apenas um dia de duração, ido-
sos têm diferentes tipos de expectativas.
Desejam fazer novas amizades, descansar ou
participar de atividades físicas”. (SOUZA et
al, 2008: 77-79) Assim, baseados nos resul-
tados obtidos, as autoras oferecem às em-
presas que organizam viagens para idosos,
algumas sugestões como viagens com
passeios a locais de interesse histórico-
cultural, e que os guias forneçam explica-
ções sobre a história do local visitado. Isso
vem ao encontro com o objetivo da presen-
te pesquisa, trabalhando o turismo cultural

no espaço rural visando atividades sócio-
culturais que sejam educativas e prazerosas
e considerando o meio rural como uma
experiência diferenciada de lazer para os
idosos e as fazendas históricas como o atra-
tivo turístico, conforme assinala JUNIOR
(2001: 23):

O turismo é um fenômeno extrema-
mente complexo, mutável, que opera
de múltiplas formas e nas mais diversas
circunstâncias, sendo difícil apreendê-
lo, em sua totalidade, por meio de uma
única perspectiva teórica ou mesmo
de uma única ciência.

O turismo pode ser abordado como
objeto de estudo sob três perspectivas:
“como fenômeno (conceituação), como
produto (suas características) ou como oferta
(bem a ser comercializado)”. (BACAL, 2003:
110) Como fenômeno, é nítido nos meios
acadêmicos a dificuldade em conceituar o
turismo. Define-se turismo como objeto for-
mal de alguma ciência específica, isto é, de-
finições nas áreas econômica, psicológica,
sociológica etc.

Na presente pesquisa adotamos o pon-
to de vista social, que oferece ao individuo
“oportunidades de relacionamentos espontâ-
neos e gratificantes com pessoas que podem
lhe dar um enriquecimento por meio de in-
formações não conhecidas e vivências diferen-
tes, focando em atividades que sejam educativas
e prazerosas”. (BACAL, 2003: 113-115) Têm-
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se o destaque aos elementos motivacionais e a
relação com várias dimensões, nas quais o tu-
rismo pode gerar repercussão social, econô-
mica e cultural, reforçando a sua susceti-
bilidade de ser campo de estudo e de interes-
se de várias ciências sociais.

Pode-se perceber a amplitude que a
atividade turística possui e que ela
remete a uma série de tipologias de
turismo. E a tipologia de turismo que
dialoga com o patrimônio cultural se
refere justamente ao turismo cultural,
que estaria relacionado a todo turis-
mo cujo principal atrativo não seja a
natureza, mas algum aspecto da cultu-
ra humana. (BARRETT0, 2001: 57)

A atual pesquisa se preocupa em defi-
nir o turismo cultural no espaço rural esta-
belecendo uma relação com os espaços his-
tóricos das fazendas paulistas selecionadas,
produzindo um conhecimento mais amplo
do turismo como fenômeno social.

Assim faz-se necessário conceituarmos
o turismo no espaço rural. Segundo Silva,

Ele consiste em atividades de lazer re-
alizadas no meio rural e que abran-
gem várias modalidades definidas com
base em seus elementos de oferta: tu-
rismo rural, turismo ecológico ou
ecoturismo, turismo de aventura, tu-
rismo esportivo, turismo de negócios,
turismo jovem, turismo social, turis-
mo de saúde e turismo cultural. (SIL-
VA, 1998: 32-36)

Dessa maneira, “o turismo cultural é
baseado no patrimônio histórico, arquite-
tônico, cultural e artístico enquanto produto
da atividade humana, onde instalações abrem
as portas para a exploração do passado”.
(FAUSTINO, 2006: 23-26) sendo compatível
e “comprometido com o fortalecimento da
identidade, a preservação da memória e do
patrimônio cultural em lugares de destinação
turística”. (FREIRE E PEREIRA, 2002: 16-18)
O turismo cultural se viabiliza, portanto, em
grande parte, através da interpretação planeja-
da e realizada junto com a comunidade.

A intenção, com as reflexões trazidas
pela presente pesquisa, foi refletir sobre o
crescimento do mercado turístico e a cria-
ção de uma nova linguagem em oposição
às antigas formas de tratamento dos velhos:
a terceira idade ou a melhor idade substitui
a velhice; a aposentadoria ativa se opõe à
aposentadoria inativa; o asilo passa a ser
chamado de centro residencial. Os signifi-
cados do envelhecimento são invertidos e
assumem novas designações: nova juventu-
de, idade do lazer, idade de ouro. [2] Da
mesma forma, invertem-se os signos da apo-
sentadoria, que deixa de ser um momento
de descanso e recolhimento, para tornar-se
um período de constante atividade, em que
o velho torna-se somente um consumidor
em potencial.

O uso da designação “terceira idade”
ou “melhor idade” ao invés de velhice vêm
provocar um novo sentido que seria o sen-
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tido da não-velhice, negando o sentido his-
tórico da velhice como declínio, incapaci-
dade, fragilidade e como fase de resignação
às perdas da beleza e da capacidade físico-
cognitiva. “Essa nova sensibilidade consi-
dera a juventude como um valor dissociado
à categoria etária, que deve ser preservado
na vida das pessoas envelhecidas”. (OLIVEI-
RA, 2009: 10-18)

Assim, o turismo se caracteriza por
possuir imensa capacidade de adaptação e
de segmentação de seu mercado, moldan-
do-se ante as dinâmicas de estruturação de
novos produtos e também em novos mer-
cados consumidores. É desta forma que o
turismo para a “melhor idade” aparece como
fruto da segmentação turística, crescente-
mente ocupando espaço e ganhando visibi-
lidade no contexto em que se desenvolve o
turismo e sob o novo conceito de envelhe-
cimento adotado pela sociedade moderna.
Também sobre a concepção de velhice ativa
atrelada à idéia de terceira idade, “essa ex-
pressão e os movimentos que se organizam
em torno dela indicam mudanças radicais
na forma como o envelhecimento é visto,
deixando de ser compreendido como deca-
dência física, perda de papéis sociais e
retraimento”. (DEBERT, 1999: 58) A autora
cita como exemplo o grande número de
programas para a “terceira idade” no Brasil,
como os grupos de convivência, as escolas
abertas e as universidades.

Na análise que empreende das formas

de tratamento como terceira idade, melhor
idade, idade de ouro, idade legal, dentre
outras, considera que são subterfúgios se-
mânticos, palavras aprazíveis, mas têm o
propósito de encobrir a velhice, (NERI,
2007: 41) portanto, permanecerão nessa
pesquisa em suspensão. “A escolha pelo
vocábulo “terceira idade” ou “melhor” ida-
de, em detrimento da palavra velhice, enco-
bre um debate mais importante, que é a
função social da velhice na nossa sociedade”.
(PARK, 2005: 70-78) Para a autora, o uso de
eufemismos como esses tende a privilegiar
a discussão em torno da longevidade, cujo
foco passa a ser o combate à velhice, uma
grande preocupação da contemporaneidade,
em meio a investimentos ideológicos volta-
dos a essa faixa etária, em que o velho é
alvo como um mercado consumidor cres-
cente.

Assim, assumimos o termo velho ou
idoso pelo fato destas categorias delimita-
rem com maior clareza as representações
pelas as quais a velhice vem passando.

HISTÓRIA ORAL COMO BASE PARA

ESTRUTURAR O TURISMO CULTURAL

A história oral e o turismo cultural
têm alguns aspectos em comum que os au-
tores abaixo citados elencam:

A democratização do conhecimento
sobre o passado e o reconhecimento
das diferentes vozes que o traduzem
no presente; o interesse em se aproxi-
mar do “senso comum” e em ampliar
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o acesso aos bens culturais e aos teste-
munhos da história; o interesse pela
memória e a construção da identida-
de coletiva. (MURTA e ALBANO,
2002: 123)

Para a interpretação do patrimônio e
seu correlato planejamento interpretativo,
conforme conceituado por Murta e Albano,
são fundamentais os relatos orais e o seu
registro por meio de diferentes suportes es-
critos e audiovisuais. Para as autoras as ex-
pressões locais – falas do tempo, memória
que repousa no imaginário coletivo, de onde
também brota a criatividade humana, repre-
sentam um recurso importante que amplia
e aprofunda a participação da comunidade,
contribuindo de forma especial para desen-
volver um sentido de lugar, transmitir seus
valores, sua ecologia e sua história para as
novas gerações.

A presente pesquisa utiliza uma meto-
dologia de caráter qualitativo com ênfase no
método biográfico ou da história oral em
associação com registros em diário de cam-
po e a produção de registros fotográficos das
visitas observadas.

“A pesquisa qualitativa não utiliza uma
amostra estatisticamente significativa e sim
aponta direções e encaminha possíveis ex-
plicações para os fenômenos sociais em
estudo”. (LANG, 2001: 93) Na avaliação da
autora, a metodologia da história oral foi
empregada com tanto sucesso pelos cientis-

tas sociais que foi encarada como a técnica
por excelência, sendo complementar às
metodologias quantitativas. Assim, o relato
oral constituíra sempre a maior fonte hu-
mana de conservação e difusão do saber e
sua transmissão diz respeito tanto ao passa-
do mais longínquo, quanto ao passado mui-
to recente, a experiência do dia a dia.

O método da história oral, “busca co-
nhecer o passado recorrendo à memória do
narrador. Nesse método a rememoração de
fatos é empregada no processo de reconstru-
ção da realidade sociocultural”. (SIMSON,
2008: 34-40) Para a autora, o instante do
rememorar implica o lembrar e o imaginar,
pois apenas traços destas experiências podem
ser construídos; elas nunca serão representa-
das, trazidas para o presente de novo, tais como
ocorreram no passado. Essa rememoração
pode ter um caráter mais pessoal e afetivo
mas “pode ser também um instrumento polí-
tico ou um critério de definição da verdade,
sendo a memória uma ligação entre passado e
presente”. (BRITO, 1989: 21-24)

Assim, realizou-se primeiramente um
levantamento do patrimônio imaterial que
se apresenta nas dezoito fazendas históricas
paulistas selecionadas pelo projeto em Polí-
ticas Públicas PPPP/Fapesp, através de entre-
vistas abertas para a rememoração dos sabe-
res tradicionais rurais com os proprietários
e funcionários mais antigos em fazendas que
realizam atividades educacionais e turísticas
no espaço da propriedade. Para a entrevista,
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elaboramos previamente um roteiro de
questões, tendo por base os itens lendas e
causos, festas e comemorações, culinária
típica da fazenda, atividades musicais, ar-
tesanato e remédios caseiros à base de
plantas.

Através desse levantamento pudemos
conhecer melhor o universo das fazendas
históricas, e dessas, dizer quantas se dedi-
cam ao turismo cultural e a educação
patrimonial. Também foi realizado o le-
vantamento das atividades turísticas em
espaço rural já realizadas no contexto das
fazendas visitadas, através de entrevistas com
os proprietários e o levantamento das
atividades de educação patrimonial,
ouvindo gerentes e monitores. Pos-
teriormente realizamos a transcrição de en-
trevistas com seis idosos que participaram
de atividades turísticas – culturais: quatro
deles à Fazenda Quilombo, e dois à
Fazenda Pinhal. Também realizamos entre-
vista com a agente de viagens responsável
por um dos grupos que visitaram a Fazenda
Quilombo, para ao final desse processo efe-
tuar o fichamento temático das entrevistas.

“O momento da entrevista é como
um evento interativo, uma performance
que envolve as atividades de ambos: o
entrevistador e o entrevistado, permitindo
compreender a entrevista como uma cons-
trução reflexiva”. (DAVIS, 2003: 11-15)

No caso do patrimônio imaterial das
fazendas históricas paulistas, “o relato oral

se apresenta como técnica útil para regis-
trar o que ainda não se cristalizara em do-
cumentação escrita, o não conservado, o
que desapareceria se não fosse anotado,
serve para captar o não explícito, quem sabe
mesmo o indizível”. (QUEIROZ, 1988: 15)
O autor vai além:

A história oral pode captar a experi-
ência efetiva dos narradores, mas
também recolhe destes tradições e
mitos, narrativas de ficção, crenças
existentes no grupo, assim como
relatos que contadores de histórias,
poetas, cantadores inventam num mo-
mento dado. ( QUEIROZ, 1988:  19)

Em relação aos registros em diário
de campo, “são nas notas de caderno de
campo que estão registrados todos os
aspectos da construção da relação entre
entrevistador e os vários entrevistados, as
percepções e os insigths que aconteceram
durante a longa série de contatos e visitas
ao campo”. (SIMSON e GIGLIO, 2001: 66-
71) No caso da presente pesquisa, o diário
de campo foi um instrumento im-
prescindível para o registro de observações
e as impressões das idas às fazendas
históricas, tanto em relação ao contato com
os depoentes selecionados, como da
comunicação com os proprietários e fun-
cionários mais antigos da propriedade.

A escolha de duas fazendas para a re-
alização da presente pesquisa se justifica
pelos proprietários possuírem formação
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universitária e incorporarem uma preocu-
pação com a educação patrimonial em ati-
vidades voltadas para idosos que ocorrem
na fazenda.

A Fazenda Quilombo, localizada no
município de Limeira (SP) foi a primeira
propriedade selecionada pela pesquisa. A
propriedade ao longo de sua história rece-
beu um grande número de trabalhadores
imigrantes de origem italiana, alemã e es-
panhola. Sua sede construída em 1892 per-
manece em excelente estado de conserva-
ção, assim como galpões e outras depen-
dências para guarda de grãos. Atualmente,
é uma das únicas fazendas históricas
paulistas a manter a atividade da cafei-
cultura, em pequena escala para consumo
próprio e venda de café em pó ou em grão
para os visitantes, além da criação de cavalos
quarto de milha e puro sangue inglês
usados em competições de pólo e hos-
pedagem no período em que não estão em
intensa atividade esportiva.

A segunda propriedade selecionada
pela presente pesquisa foi a Fazenda Pinhal
localizada no município de São Carlos (SP).
A propriedade compreende diferentes
espaços (construídos ou naturais) como a
casa grande, os terreiros, a tulha, o pomar,
a antiga senzala, pastos, plantações, dois
ribeirões e uma mata ciliar nativa. A pro-
priedade rural foi uma grande produtora
de café em meados do século XIX no
município de São Carlos. Em decorrência

desse passado e da conservação de seu
patrimônio material, em 1981, a pro-
priedade foi tombada pelo Condephaat
(Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e
Turístico da Secretaria da Cultura do
Estado de São Paulo), e em 1987 foi
declarada Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional pelo IPHAN (Instituto do
Patrimônio Histórico-Nacional).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora fiquem nítidas, através da fala
dos informantes, as diferenças socioe-
conômicas e culturais entre os diversos
grupos observados, a visita à fazenda pare-
ce representar para todos eles um momen-
to de prazer, adquirindo significado de ex-
trema importância para o idoso, porque
pode representar a fuga da rotina e do iso-
lamento ou até a concretização de um
sonho, que pela ruptura do cotidiano
amplia horizontes históricos e pos-
sibilidades de convivência social.

A contribuição dessa pesquisa passa
também pela discussão da condição do ve-
lho frágil versus aquela do velho ativo, cri-
ado pela “ditadura” da juventude, imposta
pela sociedade atual que quer transformar
todo velho em um velho participante. É
necessária a discussão, principalmente no
meio turístico sobre o direito de ser velho,
através de viagens e passeios que levem em
conta as condições reais do indivíduo, uma
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vez que a interpretação inadequada da ve-
lhice bem-sucedida pode se apresentar
como uma espécie de negação da velhice,
o que tentaria ocultar as fragilidades da
idade e retiraria deles o direito de ser
velho, com suas respectivas limitações.

Trabalhamos a relação velhice e tu-
rismo em uma perspectiva educacional não-
formal e não apenas na perspectiva
operacional como é feito nas áreas mais
tradicionais do turismo, como a da gestão
hoteleira ou a da administração das em-
presas turísticas. É necessário assim, que
os profissionais de turismo que em suas
atividades lidam diretamente com idosos,
conheçam as particularidades desse público
e respeitem sua autonomia e suas limi-
tações para evitar atitudes que reforcem os
preconceitos a respeito do velho frágil.

A pesquisa finalmente constatou em
situação de visita às fazendas recebendo ido-
sos e os grupos selecionados, o prazer de
construir um conhecimento sobre o passa-
do rural que também poderia ser um pas-
sado de outras gerações da família, sem
restrições curriculares, sem cobranças
avaliativas e envolvendo memórias orais
partilhadas por várias gerações.

Podemos indicar como constatação
principal dessa pesquisa em termos práti-
cos, que as propostas de turismo cultural
ou educação patrimonial para idosos de-
vem ser elaboradas visando o atendimento
de grupos reduzidos e formados segundo

o desejo e a seleção dos próprios idosos,
para que sua efetividade e prazer alcancem
os níveis desejados. A oferta de turismo de
massa [3] para essa faixa etária e para os
espaços patrimoniais das fazendas se
mostra desaconselhável, tanto para o
público a ser atendido, que não verá suas
demandas adequadamente respondidas
como para os espaços turísticos a serem
explorados que poderão sofrer sérios
desgastes, em seu frágil patrimônio cultural
rural.

Observamos que o turismo cultural
no espaço rural parte da constatação de
que deve prover atividades turístico-cultu-
rais com infraestrutura e facilidades insta-
ladas em propriedades, tanto aquelas de
pequenos produtores rurais, como neste
caso nas fazendas históricas paulistas
selecionadas. Estas são motivadoras e
propiciadoras de trabalho para as famílias
residentes no campo e geradoras de opor-
tunidades de emprego, enquanto oferecem
aos visitantes idosos situações originais para
desfrutarem do ambiente rural vivencian-
do atividades e costumes ausentes do am-
biente urbano.

Enfim, é necessário pensar em uma
educação do uso do tempo livre, já na fase
escolar, e que terá continuidade ao longo
da vida a partir de propostas de lazer que
visem os interesses, as competências e as
identidades do turista, seja ele idoso ou
não, para que tais atividades ganhem signi-
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ficado e não seja somente um passatempo
vazio.

Desta forma, as experiências das visi-
tas que acompanhamos durante o trabalho
de campo, demonstraram que a conserva-
ção do patrimônio cultural rural pode ser
entendida, sobretudo, como uma conseqü-
ência do turismo cultural e da educação
patrimonial não-formal. Sendo assim, a ati-
vidade turística contribuiu no sentido da
valorização da cultura rural como um todo,
através do patrimônio material (patrimônio
arquitetônico) e do imaterial (saberes e faze-
res). Além disso, é necessário considerar, de
forma especial, os grupos menos favorecidos
quanto à escolaridade e renda, nos quais ima-
gens negativas em relação à velhice são mais
comuns.

Como o turismo cultural no espaço
rural se caracteriza por atividades em que os
visitantes se identificam com as especificida-
des da vida rural, ou seja, aquelas que valori-
zam o ambiente rural a economia e a cultura
local, esse turismo deve ser visto como algo
que não pode ser implementado sem uma
assessoria especializada, tanto no campo da
cultura, como da gerontologia. Pode ser en-
tendido como um processo que permite
mobilizar todos os recursos do mundo ru-
ral, numa perspectiva de integração de todos
os setores e atividades, desde o turismo na
pequena propriedade ao da grande fazenda,
ao artesanato, ao comércio local, aos even-
tos, à agroindústria, à pecuária e ao uso mo-

derado dos recursos florestais. É necessário,
portanto, que o poder público (ao nível
municipal, estadual e federal) se faça presen-
te no papel de incentivador, mas ao mesmo
tempo de planejador da atividade turística
em meio rural.

Sugerimos que os proprietários com
maior experiência na adaptação das fazen-
das, principalmente aquelas com atividades
turísticas já implementadas, partilhem e dis-
cutam com seus pares as estratégias e táticas
já desenvolvidas nesse processo. A busca de
parcerias com empresas, assim como com
órgãos públicos pode ser realizada em con-
junto sob o “guarda-chuva” da Associação
das Fazendas Históricas Paulistas.

As entrevistas realizadas com proprie-
tários, moradores e funcionários das fazen-
das para a coleta de informações sobre
patrimônio imaterial e sobre as atividades
educativas a ele relacionadas, permitiram uma
reflexão sobre a educação patrimonial e o
turismo cultural no espaço rural voltadas para
idosos, na atualidade. Percebemos que a pro-
gramação e o atendimento às necessidades
dos idosos devem ser elaboradas, no sentido
de não transformá-los em turistas com ne-
cessidades especiais, mas levando em conta a
fragilidade relativa de parte desse público.

Ao término dessa pesquisa, conclui-se
que as atividades de turismo cultural no es-
paço rural e de educação patrimonial não-
formal nas fazendas históricas paulistas
selecionadas, podem ser desenvolvidas den-
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tro de um mesmo propósito comum que
envolve a própria noção de fazenda históri-
ca. Porém, ao apresentar seus atrativos, cada
propriedade faria, à sua maneira, de forma
autônoma e original, uma apresentação das
suas especificidades quanto a atrações e possi-
bilidades de hospedagem e atendimento,
tomando por base a história da propriedade
no contexto da região. É necessária uma defi-
nição temática que se expressaria através dos
roteiros turísticos propostos, capazes de mos-
trar o diferencial de cada uma delas.

“É de grande necessidade a busca pela
compreensão do amplo campo de relação
entre turismo e terceira idade e de estudos e
investigações enfocando essa relação”. (CAM-
POS, 2003: 133) Assim, o turismo voltado para
os idosos, especificamente o turismo cultural
em espaço rural, ainda é um campo em
construção que pode permitir a elaboração
de programas diversos para cada uma das
fazendas pesquisadas.

Acreditamos desta forma, que esta pes-
quisa vem contribuir para a discussão das
especificidades do campo Turismo & Velhice,
suscitando assim novas discussões no âmbito
da Gerontologia e do Turismo Cultural no
espaço rural.
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NOTAS

1 - Texto apresentado em forma de
comunicação no 2º Seminário de Patri-
mônio Agroindustrial - Lugares de Memória,
2010, USP / São Carlos – SP.

2 - Tais termos, utilizados em vários programas
gestados pelo poder público ou por empresas
turísticas, que fugindo dos termos velho ou
idoso, tentam ideologicamente afastar a

realidade da velhice vendendo a idéia de que
o lazer e o turismo rejuvenescem.
3 - O turismo de massa abrange tanto o
turismo de grupo como o turismo social.
A diferença entre ambos reside no fato
de que o primeiro t ipo pressupõe
indivíduos com disponibilidade para
realizar viagens de férias com recursos
próprios, sem qualquer forma de sub-
venção. O segundo tipo se caracteriza
pelo vínculo com empresas – públicas
ou privadas – que organizam viagens
turísticas, e as subvencionam total ou
parcialmente. (BACAL, 2003: 133-135)


